
Compadece-te de todos aqueles 
que não podem ou não sabem espe­
rar. 

Estão eles em toda parte. 
Quase sempre são vítimas da in­

quietação e do medo. 
Observa quantos jã transpuseram 

as linhas da própria segurança. 
São casais que não se toleram nas 

primeiras rusgas do matrimônio e 
desfazem a união em que se compro-
missaram, abraçando riscos pelos 
quais, em muitas circunstâncias, ce­
do se encaminham para sofrimento 
maior; são mães que rejeitam os fi-. 
lhos que carregam no seio, entregan­
do-se à pratica do aborto, recusando 
a presença de criaturas que se lhes fa­
riam instrumentos de redenção e re­
conforto no futuro, caindo, às vezes, 
em largas faixas de doença ou dese-



quilíbrio; são homens que repelem 
os problemas inerentes às tarefas que 
lhes dizem respeito, escapando para 
situações duvidosas, sob a alegação 
de que procuram distração e repou­
so, quando apenas estão dilapidando 
a estabilidade das obras que, mais 
tarde, lhes propiciariam refazimento 
e descanso; são amigos doentes ou 
desesperados que se rebelam contra 
os supostos desgostos da vida e se in­
clinam para o suicídio, destruindo os 
recursos e oportunidades que os trans­
portariam para a conquista da vitoria 
e da paz em si mesmos; são jovens, 
famintos de liberdade e prazer que, 
impedidos naturalmente do acesso a 
satisfações imediatas, se engolfam no 
abuso dos alucinógenos, estragando 
as faculdades com que o tempo os 
auxiliaria na construção da felicidade 
porvindoura. 

Façamos algo por eles, os nossos ir­
mãos que ignoram ou que não que­
rem aceitar os benefícios da serenida­
de e da esperança. 

Pronuncia algumas frases de oti­
mismo e encorajamento; escreve al­
gum bilhete que os reanime para a 
bênção de viver e servir; estende sim­
patia em algum gesto espontâneo de 
gentileza; repete consideração e con­
curso amigo nos diálogos que colabo­
rem na sustentação da paz e da soli­
dariedade. 

Não te declares sem possibilidade 
de contribuir, nem digas que tens to­
das as tuas horas repletas de encargos 
e serviços dos quais não te podes dis­
tanciar. 

Faze algo, no erguimento do bem. 
Nas realizações da fraternidade, 

quem ama faz o tempo. 


